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Patrões recusam
aumentos de148
paramotoristas

quatro anos
Greve com início a 12 de Agosto continua em cima da mesa após
nova ronda negociai falhada com o Governo Evolução salarial
mantém afastados patrões e camionistas de matérias perigosas

Luísa Pinto

asreivindicaçõesdossindica tos que insistem em ver nocontrato colectivo de trabalho a definição dos 900
euros como vencimento

base dos motoristas em

2022 implicarão um aumento salarial
de 148 face aos recibos que foram
declarados em 2018 de acordo com
uma simulação daAssociação Nacio
nal de Transportadores Rodoviários
de Mercadorias Antram a que o
PÚBLICO teve acesso Nela é possível
observar se que o mesmo motorista
que em 2018 levou para casa um
salário líquido de 675 euros passaria
a auferir 1323 euros em 2022

Este é o elemento chave no braço
de ferro entre o Sindicato Nacional

de Motoristas de Matérias Perigosas
SNMMP e a Antram e uma das rei
vindicações que os patrões dizem ter
dificuldade emacatar garantindo que
nunca assinaram esse compromisso
No protocolo negociai firmado a 17 de
Maio entre as duas entidades as cláu
sulas pecuniárias ali definidas apenas

balizam a promoção de um aumen
to salarial sujeito a tributação que
determine uma remuneração bruta
global de 1400 euros nummês nor
mal de trabalho definindo que a
partir de 1 de Janeiro de 2020 será
atribuído a todos os motoristas uma

retribuição base de 700 euros A par
tir de 2021 a Antram diz que apenas
se comprometeu a que o aumento da
retribuição global dos motoristas seja
indexado à evolução da retribuição
mínimamensal garantida
Este protocolo negociai definiu

também o processo de revisão do
contrato colectivo de trabalho CCT
que a Antram continua a negociar
coma Fectrans a federação de sindi
catos dos transportes afecta à CGTP
quenuncaaderiu à greveJoséManuel
Oliveira coordenador da Fectrans
recorda que foi a Direcção Geral do
Emprego e das Relações de Trabalho
quem os contactou para que passas
sem a normal revisão do CCT para o
âmbito da conciliação num proces
so a envolver todos os sindicatos e a

Antram acompanhado peloMinisté
rio das Infra estruturas

Na defesa dos interesses da classe

dos trabalhadores acedemos a estar

num único processo de negociação
que foi interrompido no passado dia
15 de Julho data em que os dois sin
dicatos anunciaram o pré aviso de
greve devido a factores que nos são
estranhos referiu a Fectrans Ontem
mesmo e à entrada para a reunião
com o Governo a federação reagiu
com estranheza à proposta do minis
tro das Infra estruturas que desafiou
os sindicatos a desencadear o meca

nismo de mediação Nósjá estamos
a renegociar um contrato colectivo
Não percebo porque se vai desenca
dear um processo de mediação para
abrir uma nova convenção colectiva
disse o coordenador da Fectrans

Por enquanto a proposta do Gover
no caiu em saco roto O representan
te do SNMMP Pardal Henriques
deixou claro em declarações ao
PÚBLICO que os trabalhadores não
iriam desconvocar a greve sem ter
uma resposta concreta daAntram Já
Jorge Cordeiro do Sindicato Indepen
dente dosMotoristas de Mercadorias

SIMM que se juntou ao protesto
de dia 12 sublinhou que a direcção
do sindicato ainda ia ponderar Ago

ra é tempo de deixar assentar a poei
ra disse ao PÚBLICO
Enquanto algumas empresas ten

tam nos tribunais impedir o avanço
da greve há pelo menos cinco
empresas que estão a patrocinar uma
providência cautelar para esse efeito

o Presidente da República alertou
ontem os motoristas que se estão a
arriscar a ter os portugueses contra
eles Uma coisa é umagreve ser vis
ta como contra o Estado patrões e
sindicato Outra é ser vista comocon

tra os portugueses disse

A definição do salário base tem efei
tos em cadeia nos cálculos de outras

cláusulas que fazem parte do contra
to de trabalho destes motoristas
como por exemplo a remuneração do
trabalho nocturno um acréscimo de
25 face à remuneração base ou os
dias de descanso e feriados Do recibo

de remuneração destes motoristas
também consta o pagamento de sub
sídios de risco e outros complemen
tos salariais atribuídos consoante a
tonelagem do veículo e o facto de ser
motorista ibérico ou internacional
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É da análise de todas estas rubricas
que se pode concluir quais são as alte
rações ao vencimento dos motoristas
não só as que foram introduzidas em
2018 com a entrada em vigor do CCT
como aquelas que lhe serão adiciona
das no decurso desta negociação O
salário base de ummotorista em2018
era de 585 euros brutos e recebia

38 85 euros de diuturnidades 75
euros pelo trabalho em dias de des
canso ou feriado e 104 euros de sub

sídio de risco Descontando os 40

euros que pagava de IRS e os 88 euros
que eram devidos à Segurança Social
este motorista recebia 675 euros por
mês auferindo uma remuneração
anual de 10 705 euros

Com a entrada em vigor no novo
contrato colectivo de trabalho duran
te este ano de 2019 o mesmo moto
rista passou a ter 630 euros de venci
mento base 48 euros por diuturnida
des 63 euros pelo trabalho nocturno
138 euros pelo trabalho em dias de
descanso e feriados e 165 euros de

subsídio de risco Passou também a

receber 325 46 euros da agora famosa
cláusula 61 aquela que instituiu a
remuneração dos motoristas deslo

cados não pelos quilómetros percor
ridos mas através do pagamento de
duas horas de retribuição suplemen
tar Tudo somado com a entrada em
vigor do CCT o salário deste motoris
tas passoupara os 18 052 euros anuais
um aumento de 72

Depois da greve de Abril e de ter
sido assinado um protocolo negociai
que fixou o vencimento base destes
motoristas nos 700 euros o aumento
salarial vai ficar se pelos 18 Os
motoristas passarão a receber 1140
euros por mês uma remuneração
anual de 21 106 euros Se o salário

base passar para 800 euros em2021
como reivindica o SNMMP a remune
ração dosmotoristas passará a ser de
1240 euros por mês Em2022 com o
salário base de 900 euros a remune
ração mensal passaria para 1323
euros o que corresponde a uma
remuneração anual de 25 903 euros
e o tal aumento de 148 Esta rei
vindicação não vai acontecer A
Antram não temcomo fazê lo limi
ta se a rematar o porta voz daAntram
André Matias de Almeida

Manual de sobrevivência
para a greve dos combustíveis

A greve dos motoristas de matérias
perigosas e demercadorias está con
vocada para 12 de Agosto por tempo
indeterminado e semum entendi
mento com oGoverno à vista a inten
ção de greve mantém se Além das
óbvias limitações que se sentirão nas
deslocações dos portugueses a para
lisação afectará também o acesso a
serviços como farmácias ou super
mercados Para minimizar as conse

quências dagreve aDeco Associação
Portuguesa para a Defesa do Consu
midor publicouontem um manual
de sobrevivência para enfrentar a
falta de gasolina e gasóleo

A primeira dica apontada pela Deco
parece ser a mais intuitiva havendo
falta de combustível há que atestar o
depósito dos carros pelo menos dois
ou três dias antes do início da greve
Utilize o carro apenas para desloca
ções indispensáveis e procure fazer
uma condução eficiente paragastar
menos combustível lê se no site As
viagens mais longas podem ser pla
neadas com recurso a GPS para pre
ver o gasto de combustível

Como são perigosos a Deco desacon
selha a utilização dejerricãs peque
nos contentores portáteis para trans
porte de gasolina para enfrentar a
greve dos combustíveis É proibido
armazenar combustíveis líquidos nas
arrecadações dos prédios devido ao
risco de libertação de vapores Quem
não respeitar as regras pode ser puni
do com coima de 275 euros a 2750

euros no caso de pessoa singular ou
até 27 500 nocaso de pessoa colecti
va sem prejuízo de responsabilidade
civil e criminal esclarece a associa
ção Há ainda limites para o transpor
te de combustíveis em jerricãs num
carro particular só podem ser trans
portados 60 litros por recipiente no
máximo

Outra das recomendações da
Deco é dar preferência à utilização
de transportes públicos e partilha
dos já que existe uma menor pro
babilidade de serem afectados por
que deverão estar incluídos nos
serviços mínimos Uma das alter
nativas é utilizar viagens partilhadas
através de plataformas online de
partilha de boleias Há ainda a pos
sibilidade de utilizar carros e scoo

ters eléctricos nas cidades em que
estejam disponíveis assim como
redes partilhadas de bicicletas e tro
tinetes

Para quem não está de férias duran
te o período da greve a recomenda
ção da Deco é tentar negociar com
a entidade patronal trabalhar a par
tir de casa se a actividade profissio
nal puder ser exercida à distância
No que à saúde diz respeito os ser
viços mínimos garantem o transpor
te em casos de emergência Para
consultas já marcadas pode se
optar por desmarcar e tentar mar
car para outra data quanto amedi
camentos convém ter uma emba
lagem a mais da medicação que
toma sobretudo se estiver para aca
bar perto da data da greve

Para não gastar combustível emvia
gens extras a Deco recomenda aos
consumidores que tentem fazer
compras para a casa antes da greve
abastecendo o frigorífico e a des
pensa com produtos com duração
mais alargada No caso de comprar
alimentos mais perecíveis fruta ou
legumes convém que sejam con
sumidos em primeiro lugar Pode
também comprar carne e legumes
em maior quantidade para os con
gelar
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